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LÍNGUA MATIS (PANO): UMA DESCRIÇÃO GRAMATICAL
Rogério VICENTE FERREIRA1
RESUMO: Esta tese tem por objetivo apresentar uma descrição morfossintática da lín-
gua matis (família lingüística Pano), falada por 262 pessoas que habitam no médio Ituí -
noroeste amazônico.
Por se tratar de uma língua que não apresenta qualquer descrição morfossintática pré-
via realizada por outros pesquisadores, procuramos descrever sua morfologia de manei-
ra mais abrangente possível, procurando explicar, assim, a função de cada morfema
dentro de cada classe gramatical. Abordamos, ainda, aspectos gerais da sintaxe. 
Enfim, o estudo da língua matis é o resultado de uma pesquisa que objetiva descrevê-la
em seus aspectos fonológicos, morfológicos e sintáticos. O trabalho colabora para o
melhor conhecimento dessa língua, tanto para a família Pano quanto para as pesquisas
lingüísticas em línguas indígenas brasileiras.
ABSTRACT: The objective of this thesis is to present a morphosyntactic description of
the Matis language (Panoan linguistic family), spoken by 262 persons that live in the
medium Ituí - northwest of Amazonian area.
As any other researchers have not described this language, we described its morphology
in a most expanded way, explaining, thereby, the function of each morpheme into each
grammatical class. In addition, we comment general aspects of the syntax. Finally, the
study of the Matis language is the result of a research that has as objectives to describe the
phonological, morphological, and syntactic aspects of this language. The work contributes
to the knowledge of this language, also to the whole Pano family languages, and to the
researches of Brazilian indigenous languages.
1. INTRODUÇÃO
Esta tese trata de uma análise descritivo-tipológica-funcional da língua matis, per-
tencente à família lingüística Pano. A abordagem é especificamente sobre a morfossintaxe.
1
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Faz parte deste trabalho uma comparação de alguns aspectos da língua matis com
outras línguas da mesma família, como o Shipibo-Konibo, o Matsés, o Shanenawa, o
Marubo, o Poyanawa, o Amahuaca e o Cashinaua. Tal comparação é importante para
que o leitor compreenda o papel da língua matis dentro dessa família e conheça as
semelhanças entre elas, confirmando Erikson (1994) que afirma ser o Matis e o Matsés
pertencentes a um sub-grupo denominado Mayoruna. Na tese dividimos os capítulos
em doze, os quais compreenderam os seguintes temas: I) Aspectos sociolingüísticos;
II) Metodologia de trabalho; III) Aspectos da fonológicos; IV) Aspectos morfológicos;
V) Nomes; VI) Verbos; VII) Advérbios; VIII) Adjetivos; IX) Classes Fechadas. Gosta-
ríamos de destacar os capítulos X e XI, pois consistem em apresentar a marcação de
caso ergativo, retomando o que já foi visto sobre o assunto, com novas discussões.
Como também, os morfemas de switch-reference e sua função nas relações gramati-
cais. Como também o capítulo XII por  tratar da ordem dos constituintes oracionais,
além de apresentar os tipos de  sintagmas e orações. As interrogativas polares são
dadas pela entonação; para as de conteúdo/perguntas “Qu”, a língua utiliza as partícu-
las interrogativas. É feita uma breve discussão comparativa das interrogativas do Matis
com aquelas que se apresentam em outras línguas da família Pano. Além disso, o refe-
rido capítulo trata das orações complexas no sistema switch-reference por meio de seus
morfemas que indicarão os tipos de eventos,  a co-referência entre as sentenças e os
tipos de sujeitos que participam destas orações. Tais morfemas concordam com o tipo
de argumento da oração subordinada ou coordenada. Enfim, todos os capítulos, de
maneira geral, tratam do funcionamento da língua matis em comparação às outras lín-
guas da mesma família. Pretendemos, assim, que este trabalho venha colaborar para o
conhecimento de mais uma língua falada e para o conhecimento da família Pano no
contexto lingüístico atual.
1.1Aspectos Sociolingüísticos
1.1.1 Famíla Pano
A família Pano é descrita como  lingüística e culturalmente uniforme (Shell, 1975b;
Erikson, 1992 e 1994a). O francês Raoul de la Grasserie (1890) foi o primeiro a consi-
derar o Pano como uma família lingüística, apresentando uma proposta de classifica-
ção. Nesse trabalho, o autor considera que a família é constituída por sete línguas:
“De la famille linguistique Pano. Sept langues Américaines, le Pano, le Mayoruna Domestica,
le Mayoruna Fera, le Maxuruna, le Caripuna, le Culino, le Conibo et le Pacavara forment une
seule famillie linguistique.” (p. 438).
De la Grasserie descreve a situação etnográfica e geográfica destes grupos, faz
uma tabela lexical referente às partes do corpo, nomes de vegetais, adjetivos e de no-
mes, como também apresenta uma breve comparação fonético/fonológica dessas sete
línguas. Por fim, apresenta algumas anotações gramaticais sobre os pronomes e ver-
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bos. É através desse trabalho inicial que começa o tratamento dessas línguas como
membros de uma mesma família lingüística.
Os Pano atuais ocupam os territórios do oeste peruano, do noroeste amazônico
brasileiro e do nordeste boliviano. Segundo Suaréz (1973, p. 137), o grupo Pano pode
fazer parte de um tronco lingüístico, denominado Pano-Takanan, porém, há outras pro-
postas, como as de Swadesh (1960) que fala de um “Tacanapano” e de Lathrap (1970,
p. 79) sobre um “Macro-Pano”. Greenberg (1987, p. 273) propõe um filo do tipo Ge-
Pano-Carib. Rodrigues (2000) questiona a hipótese de Greenberg, argumentando que
tal hipótese está firmada somente em meios estritamente quantitativos. Assim, Rodrigues
considera que o melhor meio para realizar essa classificação seria o qualitativo, con-
cluindo o seguinte: “veo mayor plausibilidad en una hipótese Jê-Tupí-Carib que en la
Ge-Pano-Carib.” (p. 102).
Em Loos (1999, p. 228-29) encontra-se a mais recente classificação dessa famí-
lia. No entanto, tal classificação apresenta alguns homófonos de outras línguas, como
por exemplo Canamari, que consta dentro do subgrupo Capanawa, e o Karipuna Br,
que é classificado como “sem agrupamento”.
O subgrupo Yaminawa
Yaminawa 500 P, Br
Amawaca 200P
Cashinawa/Honikoin 500P, Br
Sharanawa/Shanindawa/
Chandinawa/Inonawa/Marinawa 300P
Yawanawa 200 Br
Chitonawa 35 Br
Yoranawa/Nawa/Parquenawa 200P
Moronawa 300Br
Mastanawa 100P
O subgrupo Capanawa
Capanawa/Pahenbakebo 400 P
Shipibo/Conibo/Xetebo 8000 P
Remo † BrMarubo 400 Br
Waripano † / Panobo/Pano P
Isconawa 30 P
Taveri/Matoinahã†B
Subgrupo Mayoruna
kulina 35 Br
Mawi X/9+e
Kapishtana 17/14  dialect of
Kulina
Chema 12/7f
Korubos 300 (aproximadamente)
Br
Chankuëshbo 5/2
Matses/Mayoruna 2000P, 2200
Br
Matis 262 Br
O subgrupo Chacobo
Chacobo
Arazaire† P
Atsawaca† P
Yamiaka† P
Katukina/Camannawa/Waninnawa
300Br
Pacawara 12 Bo
Língua sem agrupamento
Cashibo/Cacataibo/Comabo 100 P
Karipuna † Br
Kaxarari 100 Br
Nukimin †+/-136 Br
Poyanawa † 137 Br
Tutxinawa † Br
Segundo Erikson (1994a, p.18), o Matis faz parte de um subgrupo “Pano do Nor-
te” ou “Mayoruna” (ver tabela 01, p.14). Neste grupo estariam inseridos o Matsés,
também conhecido como Mayoruna, o Korubo, o Maya e o Kulina-Pano. A língua
matsés tem sido identificada por Kneeland (1994, 23) como uma língua à parte dentro
da família Pano. O Matis mantém uma proximidade com a língua matsés, estudada
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Fields, H., Keneeland, Harriet. e Fleck, David. Os estudos feitos por Ferreira (2001a)
demonstram que a estrutura gramatical interna da língua matis mantém uma distância
significativa de outras línguas da família Pano, como a língua Katukina, estudada por
Aguiar (1988 e 1994), a língua Poyanáwa, por Paula (1992), a língua Marubo, por
Costa (1992, 2000) e a língua Caxinawa, por Camargo, (1991). Dessa forma, tais estu-
dos discutem a proposta feita por Erikson (1994), na qual há um subgrupo Mayoruna,
assunto que trataremos mais adiante.
1.1.2 Povo e Língua Matis
A área usada pelos matis é uma faixa que se estende do médio Ituí, passando pelo
alto Coari até o médio rio Branco. São, aproximadamente, 262 pessoas vivendo em
uma mesma aldeia.
Pelos estudos de Erikson e de Ferreira, é possível verificar que a língua matis faz
parte da família lingüística Pano. Este fato torna-se evidente por meio da comparação
do léxico e dos sistemas fonológico e morfossintático do Matis com as línguas da
família Pano.
Quanto aos trabalhos de pesquisa realizados sobre os Matis, até o momento, en-
contram-se os de antropologia, feitos por Philippe Erikson, e os de lingüística, realiza-
dos por Spanghero (2000, 2005) e por Ferreira (2001a).
2. ASPECTOS FONOLÓGICOS E MORFOSSINTÁTICOS
2.1 Sobre a Fonologia da língua matis
Neste capítulo apresentamos o funcionamento fonológico da língua matis. Apesar
de já contarmos com um trabalho prévio sobre a fonologia da língua, feito por Spanghero
(2000), propomos novas análises, descrevendo alguns fonemas.
Na primeira parte, apresentamos o quadro fonético das consoantes e das vogais.
A descrição contará com: (1) apresentação dos contrastes consonantais e vocálicos; (2)
distribuição complementar e variações livres; (3) padrão silábico; (4) acento; (5) algu-
mas questões da morfofonologia.
Em Matis há 15 fonemas consonantais: / p b t d k m n s ß   ts t t w j / e 6
vocálicos: / i e ˆ a u o /. Quanto à estrutura silábica, o inventário não é extenso e estão
representadas as combinações tautosilábicas e as que se formam segundo os processos
de silabificação. No que diz respeito ao acento, verificamos que é previsível, ocorren-
do sempre na última sílaba, independentemente dos processos morfológicos que ocor-
rem no domínio verbal e nominal. Verificamos, ainda, um processo de harmonia vocálica:
a fusão consonantal.
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2.2 Nomes
As palavras são divididas em classes ou categorias, conhecidas como partes-do-
discurso. Schachter (1985, p. 05) afirma: “todas as línguas fazem distinção entre clas-
ses abertas e classes fechadas na parte-do-discurso”.  As classes seriam categorias sin-
táticas, pois as mesmas só se definiriam a partir do comportamento morfossintático na
língua (Givón, 1990, p.02). Para o presente trabalho, a análise seguirá os critérios
propostos por Schachter (1985, p.05) e Givón (2001, p. 47), que dividem as classes de
palavras em dois grupos, como dito acima: 1) classes abertas: Nomes; verbos, adjeti-
vos e advérbios; 2) classes fechadas: pronomes, posposições, auxiliares e partículas.
Segundo Givón (2001, p.49), há três critérios para identificar as classes de pala-
vras:
- Morfológico: marcadores morfológicos gramaticais e derivacionais, afixados a
uma determinada classe;
- Sintático: posição ocupada por uma determinada classe de palavra na sentença;
- Semântico: significados que uma determinada classe possui.
2.2.1 Morfologia nominal
------ ------
R
A
D
I
C
A
L
-n (V_) ~ -n (C_) Caso Ergativo
------ -Ø CasoAbsolutivo
------ -bta (Comitativo O)
------ -btan ~ -ta (ocorre com os pronomes plurais). (Comitativo A)
------ -bd ~ -d (ocorre com os pronomes plurais). (Comitativo S)
------ ------ -n  ~ -n MarcaInstrumental
------ ------ -n , -no
Marca de
Locativo
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------ ------
------ ------ -un
Marca de concordância com os
verbos transitivos. Ocorre com
locativos e advérbios. Possível marca
de caso ergativo/absolutivo.
------ ------ -w
Marca de concordância com os
verbos intransitivos. Ocorre junto aos
locativos.
------ ------ -n   ~ -n Marca de Possessivo
------ ------ -a 3a  pessoa Possessivo
------ ------ -bo Coletivo
------ ------ -adbo Coletivo utilizado para termos deparentesco.
------ ------ -tsk Diminutivo/Restritivo
------ ------ -am Aumentativo
------ ------ -dapa ~ -tapa Enfático
------ ------
------ ------ dadenpa Quantificador
------ ------ -wid Restritivo em sentenças intransitivas.
------ epapa Restritivo em sentenças transitivas.
2.2.2 Prefixos Partes do Corpo
Encontramos 27 prefixos partes do corpo na língua matis, com uma maior produ-
tividade nos verbos do que com os adjetivos e nomes. No caso dos nomes, é bem mais
restrita a ocorrência destes prefixos. Em alguns casos é possível encontrar nomes com
partes do corpo já lexicalizados. A formação do itens lexicais  inku “gonorréia mascu-
lina” e tsiku “gonorréia feminina”, demonstra que apesar de não haver uma prefixação
produtiva com os nomes, o processo é utilizado quando necessário. O termo inku,
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utilizado para “gonorréia”, foi formado a partir da prefixação in- que é redução de ina
“pênis/rabo” ao item ku “pús”. As ocorrências mais comuns desses prefixos são em
nomes que designam a flora: iwi takini “cavidade no tronco da árvore, próximo ao
chão” :
01) (a) iwi              ta-   kini
           árvore        pé-   buraco
      (b) kuiakkete > kui-         §akete
            barba          queixo    pêlo
3.2.3 Nome modificado por epapa
O nome pode também ser modificado por epapa “só, sozinho, 1”. Neste caso, em
uma sentença em que epapa designar “só”, teremos uma frase proposicional e não há
marca de ergatividade no nome, somente a marca {-un} “concordância com argumento
A”. Nos casos em que designa “somente, sozinho”, o nome recebe a marca ergativa {-n ~-
n} e epapa é sufixado por {-um}, como ocorre com qualquer modificador numeral. Nes-
te caso, é possível também falar utilizando-se o pronome reflexivizado abentsk.
02) [[N    epapa]-un]SP
(a) [Matis    epapa]    -un      dadawamekid   tod-  -ta              ka-      -e           -k
      Matis      só          -conc.A.   professor         vir-      -imp.afirm.   dizer-   -n.pass   -decl.
     “Só os Matis convidarão professor.”
[N -n]    [epapa -un]
(b) rogeru     -n     abi   -en   -tsk      -un     nami    -Ø      pe-          -a               -
     Rogério   -erg.   3sg. -enf. -restr.      -erg.    carne   -abs.   comer-   -pass.rec.   -3.exp.
     “O Rogério comeu carne sozinho.”
3.2.4 Nominalização
A língua matis tem como nominalizadores os morfemas {-kid}, {-akid}, {-bokid},
{-bondakid}, {-anpikid}, {-esma} e {-te}, diferentemente da língua matsés que, apesar
de apresentar morfemas de nominalização semelhantes aos do Matis, apresenta tam-
bém o morfema {-tequid}, que funciona como “instrumento específico”. Da mesma
forma que em Matsés, os morfemas nominalizadores em Matis possuem funções de
agente, paciente, objeto e instrumento. Há, ainda, um nominalizador negativo {-esma}
para S ou A. Uma forma livre de tradução seria “nunca” e “raramente”. O nominalizador
{-te}, quando sufixado ao verbo, forma um nome significando “aquilo que é usado
para”, denominado ‘nominalizador de instrumento’. Dos sufixos nominalizadores, este
é o mais produtivo por estar sempre formando novos itens lexicais.
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03) (a) tike-      -kid        -bo         -Ø      kapu-     -e           -emen
      ter.preguiça  -ag.nzr    -col.        -abs.   caçar-    -n.pass.  -neg.n.pass.
       “Os peguiçosos não vão caçar.”
(b) dunu    -n         pe-           -bondakid                bi          ne-    -e              -k
     cobra   -erg.    morder-   - nzr.pass.dist.pac.   1sg.abs.     ser-   -n.pass.    -decl.
“Eu tenho uma velha mordida  de cobra. (Lit. ‘Eu sou alguem que foi mordido por
uma cobra há muito tempo.)”
(c) Paulo   -n     nawa          wtsi   -Ø        tonka-              -esma
     Paulo  -erg.  não-índio    outro   -abs   matar c/ arma-  -nunca
     “Paulo nunca matou um não-índio. (Lit. Paulo é aquele que não mata não-índio)”
(d) Antonio    -n      tonka-                   -te                            bi
     Antônio   -erg.  matar c/ arma-     -instr.nzr.    semente   1sg.abs.
      bed           -un      -bo                  -
      comprar   -benef. -pass.n.rec.       -3.exp.
     “Antônio comprou cartucho (semente de espingarda) para mim”
2.3 Verbos
Os verbos são raízes que prototipicamente expressam ações e eventos (por exem-
plo, ik- “auxiliar”, não designa evento, nem ação). Distinguem-se das outras classes
por causa das suas propriedades morfossintáticas. À diferença do nome, adjetivo e
advérbio, o verbo em Matis possui um extenso número de marcadores morfossintáticos,
como por exemplo, os morfemas de negação sufixados nos verbos são determinados
pelo tempo. Existem dois morfemas que expressam a negação sentencial, um para ações
do passado e outro para ações de não-passado. Assim, a classe verbal é determinada
pela presença de diferentes marcas gramaticais, dentre elas, encontram-se codificações
do tipo recíproco (p.ex., “um no outro”), reflexivo (p.ex., “nela mesma, em mim mes-
mo”), antipassivo (operação de mudança de valência, como nas passivas, na qual o
argumento O é omitido e o A ocorre como caso absolutivo, isto é, sem a marcação
ergativa -n) e causativo (p.ex., fazer-fazer “João fez o menino comer.”). No que se
refere ao aspecto, há o tipo habitual (p.ex., “Ela lava roupa todos os dias ou sempre”),
repetição (p.ex., “A Vitória vai cozinhar novamente.”) e iminentivo. Traduzi este últi-
mo aspecto por “quase”, ou seja, ação a ser realizada, intencionalmente ou não, que
não foi concluída:  “O menino quase quebrou o braço” ou “Ele quase bateu na mu-
lher”).
As raízes verbais são monossilábicas (ak- “beber”), dissilábica (tonka- “matar
com arma de fogo”) e algumas trissilábicas (kodoka- “cozinhar”). Existem também os
557
verbos supletivos como tsad “sentar singular” e bidike- “sentar plural”.  Os verbos de
movimento podem se reduplicar para indicar pluraridade ou intensificação, outros re-
cebem um morfema de plural {-toko}. Com relação à sua transitividade, são inerente-
mente intransitivos e transitivos, sendo que a mudança de valência ocorre com a afixa-
ção.
Sintaticamente, os itens considerados como verbos operam como núcleo do
predicado.  Assim, existem verbos intransitivos e transitivos. O sistema de concordân-
cia verbal exige uma concordância transitiva ou intransitiva com os dois advérbios de
tempo, uto- e sedke-.
Em conseqüência da grande variedade de ocorrências e da mobilidade dos
morfemas, ainda não foi possível determinar a sua ordem na raiz verbal. Abaixo apre-
sentamos uma tabela com os morfemas que ocorrem afixados a raiz verbal.
V
E
R
B
O
DERIVAÇÃO      FLEXÃO
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
an- -wa -tan
-toko ~-
doko -mane -e -nu -kid -kid -k
pa- -wid -wan -bede -nu -a -akid -un -
Partes
doCorpo -takan -btsenek -kuede -td -bo -ta -bondakid -a -Ø
-tsen -kutsenek -pa ~-pe -bonda -enda -anpikid -kin -tabin
-kid -bidanek -nda ~-
nda -emen -esma -ek -ta
-un -kuidanek -anpi -ama -te -ak
 
-kuan -bene -nda -da -tekid -nun
 
-an -kene -tene -mida -nu
 
-ad -tenenda -nu
 
-nane
-tenebond-
a
-bo
 
-me -teneanpi -en
 
-an
-an
 
558
(1) Prefixos
(2) Aspecto, benefactivo, malefactivo e
reflexivo, recipocro, causativo, antipassivo.
(3) Direcionais
(4) Plural e comentário
(5) Recipocro, desiderativo e inceptivo
(6) Tempo, aspecto temporais
(7) Modo
(8) Nominalizadores
(9) Morfemas de referência alternada
(10) Declarativo, morfema zero de
interrogativo e morfema de concordância
com a terceira pessoa experencial.
2.3.1 Características morfossintáticas dos verbos em Matis
Há dois tipos de prefixos que ocorrem nos verbos: (1) {pa-} morfema que indica
que a ação foi realizada rapidamente e (2) morfemas referentes a parte do corpo.
A função do prefixo {pa-} ainda não está clara. Há duas hipóteses: (i) quando
adicionado a uma raiz verbal, indica que a ação ocorrida foi feita brevemente, ligeira-
mente ou rapidamente, como ocorre na língua matsés. No entanto, nesta língua, segun-
do Fleck (2003a), “pash- ‘desintensificador’ modifica o significado verbal  para
‘incompletely’ ‘halfway’ or ‘lightly’. Semanticamente {pa-} exerce o mesmo papel,
com a diferença que o verbo se duplica. Assim, o verbo prefixado parece exercer uma
função adverbial. (ii) a prefixação é formada pela ocorrência de uma subordinada,
como:  subordinada (paVerbo(i)-SR) > matriz (Verbo(i)).
04) Hipótese (i)
 (a) bi                pa-       ed-        -ek                 ed-      -a                  -k
      1sg.abs.      rápido-   entrar-   -conc.intr.      entrar-  -pass.rec.    -decl.
      “Eu entrei ligeiramente (Lit. eu não me demorei para entrar).”
Hipótese (ii)
(b) [bi         [   (Ø)               pa-        ed-         -ek ]
sub.                ed-      -a                  -k]matriz
     1sg.abs.    (1sg.abs.)    rápido-   entrar-   -simult.A/S>S     entrar-  -pass.rec.    -decl.
     “Eu entrei, entrei rápido.”
2.3.2 Morfemas partes do corpo
Em Matis há 27 prefixos que se relacionam de alguma forma com as partes do
corpo. Esses morfemas que ocorrem afixados a uma base verbal poderiam ser inicial-
mente tratados como processos de incorporação nominal (Mithun,1984). Contudo, Fleck
(no prelo) mostra convincentemente que em Matsés não há incorporação. Esse mesmo
ponto de vista pode ser aplicado à análise dos dados em Matis, pois essa língua com-
porta-se de forma muito similar ao Matsés. Nesse sentido, os morfemas de partes do
corpo que ocorrem nos verbos parecem ser melhor interpretados, pelo menos
sincronicamente, como prefixos. Estes morfemas, quando prefixados a um verbo, além
de indicar a que parte do corpo se referem, também funcionam como locativos. É
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possivel confirmar isso, quando em uma construção sintática o morfema locativo {-n}
fica restrito à ocorrência de uma prefixação verbal. Muitos destes morfemas de partes
do corpo possuem um significado mais amplo, como {an-} que além de indicar ‘lín-
gua’, também refere-se ao ‘interior’ , ‘dentro de’, e {ka-}, que indica ‘costas’, e o ‘lado
de fora da casa’, ou ‘a parte superior da casa comunitária’. Como esses, vários morfemas
abrangem um campo semântico mais amplo . Os prefixos são: an-, ana “língua, parte
interna “boca”; b- bdu, btante “olhos, testa”; d-,dna “nariz”; da-, dada “corpo”;
dan-, danbudu, dantakua “joelho, parte de trás do joelho”; in-, ina “calda, pênis (ui)”;
k-, kak “lábios”; ka-, kauku “costas”; kui-, kuitonko “queixo”; m-, mkn, mtdek
“mão, ante-braço”; ma-, mao “cabeça”; mk-, mkn kauku “costelas”; nak-, naktuku
“parte acima das nádegas”; n-, n “líquido aminiótico,”; nik-,  niktum  “umbigo”;
pa-, papuna “orelhas”; p-, puku, ptka, podo “ombro, parte de cima do braço”;
pan-, panti, panpun, pantkkin “costeleta, veia da testa, têmpora”; po-, puku
“estomago”; a-, abed “virilha”; -, ta “dente”;  ik-, iktodo “peitoral”; ta-, ta
“pé”; tak-, takua “ fígado / barriga”; t-, ttun, teos “pescoço, pomo de adão”; tan-,
tanpe “bochecha”; tsi-/ ti-, tsitsu, kuˆ / tiuku “útero e vagina / nádegas”; wi-, wipuku,
wipuku kuku, wispo “canela, barriga da perna”
05) (a) ta “pé”
    bi             vidru     -n        ta-     dd-      -a                    -k
   1sg.abs.    vidro     -instr.    pé-    cortar-  -pass.rec.    -decl.
    “Cortei-me no pé com vidro. (Lit. O vidro cortou  (no) pé.)”
3. ADVÉRBIOS E ADJETIVOS
As características que definem a classe adverbial na língua matis são morfológicas
e sintáticas. Morfologicamente, os advérbios não são flexionados por tempo, modo e
aspecto. Sintática e semanticamente funcionam como modificadores do verbo e do
adjetivo, ocorrendo preferencialmente antes dele. Há um grupo bastante limitado de
itens lexicais que exercem o papel adverbial propriamente dito, além dos adjetivos e
numerais que podem ser adverbializados através do sufixo {-en}.
O advérbio pode ser modificado por dois tipos de intensificadores: {kimo}, que
vem depois de itens adverbializados e {-tsk}, que ocorre após os itens adverbiais pro-
priamente ditos. Alguns advérbios temporais que têm relação com a transitividade re-
cebem um dos morfemas.
Existem cinco grupos de advérbios (maneira, lugar, tempo, quantidade e intensi-
dade) e os adverbializados(podem ser numerais e adjetivos).
Os adjetivos se diferem das outras classes no seguinte sentido: o Nome atua como
núcleo do sintagma nominal, podendo ser substituído por um pronome ou ainda ser
omitido, dentro de um contexto específico. Os verbos são núcleo dos predicados, po-
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dendo ser modificados por advérbios, intensificadores e numerais. Já os adjetivos, dentro
de um sintagma nominal, atuam como modificadores da cabeça ou núcleo nominal. Por
si só, não podem ocorrer como núcleo de SN. No entanto, em alguns casos, como na
derivação, se assemelham aos Nomes, podendo ser verbalizados pelo mesmo morfema
{-wa} e nominalizados da mesma forma que os verbos, pelo morfema {-kid}. Para
tanto, é necessário que primeiro o adjetivo seja verbalizado, para depois ser
nominalizado, o que não o colocaria na categoria de nome ou de verbo.
06) Advérbio:  nbi      tapa     -Ø     dabdtsk   -en            bed-       -a               -k
                       1sg.erg.    peixe    -abs.     pouco       -adczr.tr.    pegar-    -pass.rec.     -decl.
                       “Eu peguei pouco peixe.”
07) Adjetivo: nkid        dadawate    -Ø        wasa   -dap
                     aquele      caderno      -abs.     branco  -enf.
“Aquele caderno é totalmente branco.” (Lit. o caderno só tem folhas brancas.”)
4. MARCADORES DE SWITCH-REFERENCE
Os marcadores de referência em Matis são formados, como nas outras línguas da
família Pano, por um sistema de Switch-reference (SR) bastante elaborado. São contro-
lados segundo A , S e/ou O da subordinada. Os morfemas de SR podem tanto indicar a
referência com o mesmo sujeito da oração subordinada ou com sujeitos distintos quan-
to estar concordando com o tipo de argumento.
Os marcadores de sujeitos idênticos (SI) nas orações complexas codificam a iden-
tidade dos sujeitos, se é um S ou um A e ocorrem nos verbos da subordinada, enquanto
os marcadores de sujeitos distintos (SD) codificam que em uma sentença o argumento
O é o mesmo argumento A/S da outra sentença. Outra função de alguns marcadores de
switch-reference (SR) é indicar que os argumentos A/S/O das orações são distintos.
Com relação às marcas aspectuais, temporais e modais, elas sempre ocorrerão no
verbo da matriz e o argumento desse verbo (A/S/O) determinará a marca SR que se
afixará ao verbo da subordinada.
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Sufixos   Significados Subordinada e o tipode argumento
Principal e o tipo
deargumento
-a Sequencial depois que A/S S
-un Sequencial depois que A/S A
-ek Simultâneo enquanto que, durante, quando,
ao mesmo tempo que.... A/S S
-kin Simultâneo enquanto que, durante, quando,
ao mesmo tempo que.... A/S A
-nun Propósito antes de, com propósito de A/S A
-nu Propósito antes de, com propósito de A/S S
-ek Propósito com propósito de A/S S
-o Simultâneo durante, enquanto O A/S
-ak Sequencial quanto A/S O
-nu simultâneos enquanto A/S        # A/S
-an Sequencial depois de A/S        # A/S
-en Propósito causa A/S S
5. CONCLUSÃO
A marcação de caso e o sistema de switch-reference foram a parte principal do
trabalho. Apresentamos mais detalhadamente a questão da morfologia por ser esta fun-
damental para a compreensão das funções sintáticas e pela necessidade de uma descri-
ção mais pormenorizada dessa língua. Deste modo, acreditamos que o trabalho contri-
buirá para uma melhor compreensão da língua matis e da família lingüística Pano.
Como vimos anteriormente, a língua matis possui, nas classes abertas, as catego-
rias lexicais Nome, Verbo, Advérbio e Adjetivo, e nas classes fechadas, os Pronomes
(subclasse dos nomes), os Quantificadores, as posposições e as interjeições. Os pro-
cessos morfológicos que ocorrem nestas categorias são prefixação, sufixação,
nominalização, verbalização, adverbialização, dentre outros.
O sistema ergativo-absolutivo é do tipo morfológico, sendo o caso ergativo reali-
zado pela sufixação dos alomorfes {-n ~ -n}, enquanto que o caso absolutivo não é
realizado foneticamente, representado por Ø.
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A cisão do sistema ergativo/absolutivo ocorre no sistema pronominal. Os prono-
mes singulares estão divididos em ergativos e absolutivos. A primeira pessoa do plural
não se diferencia, quer esteja em A, S ou O, diferentemente da segunda pessoa do
plural, que tem a mesma forma para A e S e se diferencia de O, assemelhando-se ao
sistema nominativo/acusativo.
O sistema switch-reference (SR) é composto de, pelo menos, 11 morfemas. Há
aqueles que funcionam em eventos simultâneos e aqueles que funcionam em eventos
seqüenciais. Tais morfemas são condicionados ao tipo de argumento da oração matriz.
A  ordem AOV e SV ocorre com maior freqüência em nossos dados elicitados.
A língua matis pode ser caracterizada predominantemente como aglutinante, ten-
do em vista que cada morfema está associado a significados específicos, na maioria das
vezes, facilmente identificáveis. Em algumas situações, especialmente relacionadas à
morfologia nominal e verbal,  ocorrem morfemas portmanteau. A morfossintaxe da
língua apresenta recursos complexos, que demandam maiores estudos na sua defini-
ção, especificamente os processos relacionados ao sistema de marcação de caso e à
transitividade verbal,  conseqüência,.
Analisar uma língua pressupõe estudá-la em sua complexidade. Foi que fizemos
neste trabalho. No entanto, há sempre questões a serem resolvidas em estudos futuros.
_________________________
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